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SABBADO, 9 DE AGOSTO DE 1890
*

DIÁRIO EISTORICO
Agosto

Dia. 10.—Chegada da índia ao 
Tejo, em 1499, da nau desgarrada de 
Nicolau Coelho — uma da armada de 
Vasco da Gama — com a noticia do 
descobrimento do novo caminho ma
rítimo para a mesma índia, rodeando 
a África pelo Cabo da Boa-Esperança.

— Entrada em Hispanha. pela fron
teira franceza, em 1834, do famige
rado pretendente D. Carlos ao throno 
da nação visinha :—dando assim aso, 
com esto seu passo egoista, á guerra 
fratricida hispanhola, conhecida den
tro e fora d’esse paiz com o epilheto 
de guerra dos septe amos.

Dia 11. — Vicloria grandiosa 
dos liberaes contra os legitimistas na 
villa da Praia, na ilha Terceira, em 
1829, ficando completamente derro
tados, quantos então desembarcaram 
da esquadra do rei intruso D. Miguel 
I, apparecida nos mares da ilha—pe
la primeira ve—em 29 do Julho an
terior.

Ao corpo aguerrido de voluntários 
de D. Maria II, coube a gloria priu-

— Adopção do titulo d’imperador 
hereditário d’Austria, para si e seus 
descendentes, pelo imperador da Al- 
lamanha Francisco II, em 1804 :— 
adoptando também para seus descen
dentes, em ambos os sexos, os títu
los de príncipe imperial e princeza 
imperial.

Dia IS. — Chegada ao porto 
de Lisboa, em 1687, da armada in- 
gleza com a princeza D. Maria Sophia 
Isabel de Neobourg, segunda consorte 
do rei pátrio D. Pedro II — fallecido 
em 9 de Dezembro de 1706, com 58 
annos d’edade e 23 de reinado.

— Incêndio em Coimbra, em 1855, 
no edifício do antigo convento de S. 
Bernardo na rua da Sophia.

Dia 13. — Decreto de D. Car
los II da Hispanha, ultimo rei alli da 
Casa d’Austria, concedendo á Ordem 
Benedictina, em 1691, a creação e 
sustentação de duas cadeiras na uni
versidade de Salamanca — uma, de 

prima ; e outra, de vespera—regidas | 
e servidas por monges da mesma Or
dem.

— Decreto da abolição dos dízi
mos em nosso paiz, pela Regencia 
Liberal da ilha Terceira nos Açores, 
em 1832.

Em 23 d’Abril de 1445, de volta 
de Cabo-Verde para Portugal, foi por 
uns navegantes pátrios «aportada» 
esta ilha—a 3* nos Açores descober
ta—começada a povoar em 1450 pe
lo flamengo Jacome de Bruges, a 
quem n’essa epocha aventureira fôra 
doada:—sendo a villa de S. Sebastião 
a primeira das povoações, a villa da 
Praia a segunda, e a cidade d’Angra 
a terceira.

Braga, 9 de agosto

Contas do Thesouro
Estão publicadas as de Fevereiro e 

Março do anno corrente, pertencentes 
á gerencia regeneradora, mas em que 
tiveram de ser pagas as contas da ge- 
rencia progressista.

Estes senhores da Granja até fa
ziam .despezas 'por c^nta dos/gxerci- 
cfos~ful»i-os rffTpm^sõTmr.^na; pSt 
isso, o que é que os actuaes minis
tros tiveram que pagar, por conta dos 
ministros antecessores I

0 sr. Frederico Atouca fez na ca- 
mara revelações curiosas a este res
peito—e honra lhe seja por isso.

A despeza ordinaria. nos 9 mezes 
primeiros do anno de 1889 1890, foi 
superior á de periodo egual, no an
no de 1888-1889, em 1.320 contos : 
o que dá uma media mensal de 146 
contos.

Mas nos dois mezes de gerencia re
generadora, o augmento comparado 
com Fevereiro e Março de 1889, foi 
de 192 contos : o que dá uma media 
de 96 contos.

Logo o augmento, nos sete mezes 
de gerencia progressista, foi de 1128 
contos: o que dá em sete mezes uma 
media de augmento de 161 contos.

E’ por tanto a média progressista 
161 contos, e a média regeneradora 
96 contos.

A despeza no. ministério do reino 
em Fevereiro e'X foi superior á 
dos dois mezes eguaes de 1889 em 
32 contos ; nos 7, mezes anteriores 
114 contos.

A média progressista é aqui supe
rior apenas em centos de mil reis.

O ministério da fazenda, no servi
ço proprio, augmenlou em dois me
zes 45 contos ; nos sete mezes ante
riores augmenlára 148 contos.

A differença de media é pouco sen
sível.

0 ministério da muinha, nos dois 
mezes, diminuiu 23 contos, sendo 
verdade que nos sele mezes anterio
res diminuirá 377. •

Honra seja feita aos progressistas, 
que faziam economias na’colonisaÇão !

No ministério das obras publicas, 
nos dois mezes de gerencia do snr. 
Arouca, a despeza diminuiu i contos; 
nos sete mezes de gerencia anterior 
augmenlára 634.

Media de diminuição na gerencia 
regeneradora 2 contos; media de au
gmento na gerencia progressista 90 
contos.

Os encargos geraes tiveram de au
gmento, nos dois, m zes de Fevereiro 
a mezes-
anteriores 517.

Media regeneradora 17 contos ; me
dia progressista 73.

*
Vamos agora á despeza extraordi

nária :
Nos mezes de Fevereiro e Março 

diminuiu 4:268 contos. E como a di
minuição total, nos nove mezes. foi 
apenas de 2:073 contos, demostra is
to, que nos sele mezes de gerencia 
progressista augmenlára 2:195 con
tos.

No ministério Ua fazenda, a des
peza em Fevereiro e Março diminuiu 
4:488 contos; mas como a diminui
ção total, nos nove mezes, foi ape
nas de 3:542 contos, segue-se que 
nos sete mezes progressistas augmen- 
tara ella 946 contos.

No ministério da marinha augmen- 
tou nos dois mezes de Fevereiro e 
Marco 384 contos. E lendo augmen- 
tado 1:087 nos nove mezes, demos-

: tra isto, que durante a gerencia pro- ’ 
grossista augmenlára 703 contos. . .j

Nas obras publicas, a despeza ex- * 
। traordinaria em Fevereiro e Março di
minuiu 116 contos; mas como nos 

■ nove mezes augmenlou 354, demos- | 
; Ira ist ', que durante a gerencia pro- j 
I gressista augmenlára 470 contos.

Média de diminuição, para a ge
rencia do snr. Arouca, 58 contos. 

| Média de augmento, para a gerencia 
do snr. Eduardo José Coelho, 67 con
tos 1

Sommando as despezas ordinárias 
e as extraordinárias, no ministério 
das obras publicas, vemos que o snr. 
Arouca. em dois mezes de gerencia, 
gastou menos que em egual periodo 
do anno anterior. 120 contos.

O snr. Eduardo José Coelho, em 
sete mezes gastou mais que em egual 
periodo do anno anterior 1:104 contos!

Média mensal de diminuição de 
despeza, na gerencia do sr. Arouca, 
60 contos ; média mensal de augmen
to de despeza. na gerencia do sr. 
Eduardo José Coelho, 157 contos I

Nos dois mezes de gerencia rege
neradora, gastaram-se 3:202 contos de 
despeza ordinaria.

Em.egual epo.-ba de ISSQJinjíam- 
se gasto 3 011 contos.

Nos sete mezes anteriores, tinham- 
se gasto 12:469 contos, quando em 
egual periodo de 1889 se tinham gas
to 11:339 contos.

A média mensal, das despezas re
generadoras, foi de 1:601 contos ; a 
média mensal, das despezas progres
sistas, foi de 1:781 contos.

Em despeza extraordinária, gasta
ram-se era Fevereiro e Março 1:292 
contos. Em egual periodo de 1889, 
linham-se gasto 5:460.

Nos sele mezes anteriores, tinham 
gasto os progressistas 5:400 contos.

Média mensal, das despezas ex
traordinárias regeneradoras, 646 con
tos : media mensal, das despezas pro
gressistas, 780 contos.

Sommando as duas médias, temos : 
Média regeneradora, 2:247 contos ; 
média progressista, 2:561.

E chamamos-lhes despezas progres
sistas e despezas regeneradoras, por

estarem no podêr os ministros d’estas 
parcialidades políticas ; porque até ao 
fim do anuo economizo os regenera
dores leem >sobretudo2 de pagar as 
contas progressistas I

Isto são argumentos de cifras; e 
não ha sophismas, não ha sbblerfu- 
gios, não hafpoeiras nos olhos, qué 
não deixem vêr claramente ao povo, 
quam perniciosos, quam fataes, quam 
funestos, são sempre os progressistas 
na gerencia publica do paiz !lí

-----------—-«KW-------- -------

Portugal apreciado pelos 
francezes

Ainda lá por fóra se avalia «oni 
justiça, não só o que Portugal tem 
sido na historia do progresso e da 
civilisação do mundo, senão também 
o que lhe convém que seja ainda, em 
face de quantos o estão fixando com 
attenção, depois de brutalíssimo ultí~ 
matum injustificável da Ingiaterba.

Eis em comprovação-, para o nossP 
paiz honrosa, o que extractamos com 
venia do respeitabillimo Commercio 
do Porto, numero da quinta-feira, 7 
do corrente :

» ,'<r -r.. .■ G :'^miustieadó
terra para com o nosso paiz, na recente 
questão africana, tem sido lá fóra reconhe
cida por todos. O ultimo Boletim da Socie^ 
dade de Geographia Cómmercial de Paris. 
(n.° 4, Tomo XII), insere na integra uma 
interessante memória, apresentada áquella 
distincta agremiação por um dos seus as
sociados, o snr. Castannet des Fosses, em 
uma das ultimas assembleias geraes, in
titulada «Portugal, seus habitantes, sua 
producção e seu commercio.

A mêmoria vem precedida das seguin
tes palavras, que transcrevemos textual
mente :

«Os acontecimentos produzidos ultima- 
monte deram uma nova actualidade a Por
tugal; e esta noite vamos entreter Um pou
co a vossa attenção a respeito Teste peque
no reino. Vamos estudal-o o melhor que 
podermos, fallando d’elle sem enthusiasmo 
e também sem parcialidade. Portugal, fra
co como é, e victima de uma atroz injusti
ça, tem duplos titulos ás nossas sympa- 
thias. Tomar a defeza de um Estado pe- 
queno, que não póde vingar-se, é de fran
cezes ; e é por esta rasão, que nós não de
vemos hesitar um instante em protestar 
contra o acto, de que se tornou author o 
governo inglez».

FOLHETIM
O PAE D’OFFORY

(Continuado do n.° 992)

— ... Ha tres annos, porém, mi
nha mãe disse-me um dia que neces
sitava fallar-me. Levou me para o seu 
quarto e mostrou-me uma carta :

— Esta carta é de leu pae. disse- 
me ella. Fizeste ha dias dezoito an
nos e elle deseja conhecer-te. Vive 
em Londres, Waterloo-Road, Garden- 
street, n.° 11. Partirás ámanha.

Não me disse mais nada e fez-me 
as malas. No dia seguinte tomei o 
comboio de Calais, e á tarde, pelas 
cinco horas, estava em Chauing- 

Cross. Podia dirigir-me immediata- 
mente para casa em que meu pae vi
via. mas a idéa de que me achava 
então na cidade em que elle vivia, e 
que, portanto, o podia ver quando 
quizesse, impressionou me por tal fôr
ma, que não fiz logo a minha visita. 
No dia seguinte, reflecti lambem que 
elle. de manhã, devia tratar dos seus 
negocios. e por conseguinte resolvi 
procural-o depois do meio-dia.

Quando cheguei a Waterloo-Road 
eram qnasi quatro horas. Era em fe
vereiro, o dia estava frio e sombrio, 
e era tão densa a neblina que os can- 
dieiros da illuminação estavam acce- 
sos. Waterloo-Road é um longo bou- 
levard, largo, compridíssimo, sem 
vida, e Garden-street é uma das mui
tas ruas que n’elle desembocam, mas 

em que apenas se veem edificações 
burguezas.

Ao approximarÕoe da casa de meu 
pae, pareceu me ouvir um som de 
flauta. Parei deante da poria que ti
nha o numero 11. Era justamente d’a- 
quella casa quç partia o som que eu 
ouvira. Dentro, os candieiros estavam 
accesos. Bati, esperei alguns momen- 

j tos. e por fim a porta foi aberta por 
uma mulher gorda.

— Móra aqui o senhor Offory ?
— Sim, senhor.
— Queira ter a bondade de lhe an- 

nunciar o sr. Carlos Offory.
A mulher mandou-me entrar para 

uma casa que dava para a ante-cama- 
I ra, na qual entrou. A flauta cessou de 
j tocar.
j Pouco depois a mulher appareceu 

de novo, dizendo-mo que podia en
trar. Meu caro, eu nunca vira metj, 
pae, e entretanto reconheci-o imme- 
dialamenle. Parecia-me com elle ex
traordinariamente ! Estava de costas 
volladas para a porta, mas eu vi lhe 
o rosto no espelho que estava em 
frente ; recomeçara a tocar flauta e 
nem sequer so interrompeu á minha 
entrada, como se eu fôra um fornece
dor qualquer on um creado. Tocava 
maravilhosamente, como um verdadei
ro arlisla, e eu fiquei estático d’ad- 
miração, escutando-o. Quando acabou 
de locar o trecho que estava execu
tando, collocou o instrumento na es
tante, voltou-se para mim, deixou que 
eu désse alguns passos para elle, e 
disse-ma tranquillamente, estendendo- 
me a mão :

— Boa noite, Carlos... Como vão 
,os seus negucios ?

— Depois, sem ligar a menor im
portância á minha resposta, inclinou 
um pouco a cabeça para traz, levan
tou com o dedo o labio superior e 
mostrou-me na gengiva o buraco d’um 
dente recenlemente arrancado.

— Ora veja, disse-me elle, presern 
temente sou tão corajoso como Brid- 
wood. Apesar de sempre ouvir dizer 
coisas horríveis dos dentistas, metli- 
me nas mãos d’um. Não vê?... Ar
ranquei-o esta manhã !

E apontava para a cova do dente.
Eu olhava admirado para elle, e 

quanto mais o fitava tanto mais julga
va estar vendo a minha própria pessoa -.

(Continua).
Maurício Talmeyr.
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Em seguida a estas generosas palavras, 
o sr. Castannet des Fosses principia a sua 
memória dando notas da situação, da su- 
perfleie e do clima de Portugal; da índole 
dos seus habitantes, da nacionalidade e da 
política portugueza ; dos seus recursos na- 
turaes, da agricultura, do commercio e da 
industria portugueza—citando e louvando 
certos produetos, como o vinho do Porto, 
as porcellanas da Vista Alegre, e as rendas 
de Peniche.

N’estas informações, commette, é certo, 
por vezes algumas inexactidões; como, por 
exemplo, quando se refere ao curso d’agua 
de Portugal, e que falia do Minho, do Tejo, 
do Douro e do Guadiana, dizendo que só o 
Tejo é navegavel para navios de alto bordo.

Passa depois de relance pela historia 
portugueza, antiga e moderna, inferindo 
de alguns factos recentes, que Portugal pa
rece decidido a sahir da apathia em que 
o lançaram as próprias adversidades, e 
acrescenta : «Aquelle paiz deixou, de per
tencer a si proprjo, quando acceifou como 
unica (!) moeda corrente a libra sterlina».

Finalmente termina d’este modo :
«A’ hora presente, Portugal parece de

cidido a retomar posse de si mesmo. Todos 
os nossos votos devem ser por elle ; pois 
Portugal, pelas suas origens, está ligado á 
França. De resto, é uma raça néo-latina; e 
não se deve esquecer o papel, que este pe
queno paiz desempenhou no desenvolvi
mento da humanidade. Foram os mari
nheiros portuguezes, que tomaram a inicia
tiva das grandes descobertas marítimas, e 
descobriram o caminho das índias—que, 
durante a Idade Média, foi o alvo de nu
merosas tentativas. Uma nação que prati
cou actos d’estes, pôde sempre rehabilitar- 
se.

Se, n’esta lucta, experimentar difilcul- 
dades ou desalentos, recorde-se das proe
zas de Vasco da Gama, das victorias de 
Albuquerque, e do enthusiasmo de Camões: 
assim conseguirá recuperar a sua indepen
dência. Se, pelas suas origens, Portugal se 
liga á França, o mesmo succede pelos seus 
interesses. Ha cento e quarenta annos, Du- 
pbix asiignára com o vice- rei de Goa um 
trr 'ado de alliança cujo resultado seria 
> ' raçar a côrte de Lisboa da supre
ma ingLza ; mas os acontecimentos não
Ihe deram tempo de realisar 

Hoje as clrenmstancias sãc
este projecto 
ás mesmas, i

ak nosso ilwáâp.ç è 
toga! não tardará a vir a 
alliado sincero».

ser para nós

SECÇÃO LITTERARIA

APONTAMENTOS mOMLOGlCOS
—

....... no que disser, 

........por mais que diga, 

.......  ha de ficar inda por dizer.
Camões—C. III. E. V—Lusíadas

I

DUAS CORRECÇÕE? CALENDARISTICAS

X —No florecimento da astronomia 
dos arabes, computou Albategni, no 
anuo de 880 antes da era vulgar, 
uma nova «duração média» do anno : 
— e avaliou-a em 365 dias 5 horas 
46 minutos e 24 segundos.

Nas Tabuas Affonsixas — devidas 
ao rei castelhano Affonso X, cogno
minado o Sabio, e fallecido em 4284 

computou-se outra nova «duração 
média» ao anno, avaliando-a em 365 

® 5 heras 49 minutos e 46 segun- 
duração esta, adoplada egual 

r Cjperreiía, essim com-t 
vo Gregorio Nlll, em 4582, 
1MA CALENDARIST1CA do UOS-

Lm
: -cão

1543, avaliou Copernico
média do anno em
49 minutos e 46

365 
se

Brahe, avalia-se 
48 minutos 45 
le segundo.

em 365
segun-

, avalia se em 365 dias 
unos 57 segundos—e

= teed e Newton, avalia- 
5 h nas 48 minutos 

’ <’g ndo.
ÉhA naiiey, avalia-se em 365 dias

5 horas 48 minutos 54 segundos—e 
0.8 de segundo.

Em Cussini, avalia se em 365 dias 
5 horas 48 minutos 52 segundos—e 
0.4 de segundo.

Em Lacaille, avalia-se em 365 dias 
5 horas 48 minutos e 49 segundos.

Em Boulliaud, avalia-se em 365 
dias 5 horas 49 minutos 4 segundos 
— e 0 33 de segundo.

5

5

Em Monnier, avalia se em 365 dias 
horas 48 minutos e 57 segundos. 
Em Mayer, avalia-se em 365 dias 
horas 48 minutos e 51 segundos.

Em Riccioli, avalia-se no Alma-
GESTO em 365 dias 5 horas 48 mi
nutos e 40 segundos e na Astro
nomia Reformada, em 365 dias 5 
h.oras 48 minnios e 48 «egundos. co- 
mn depois a avaliara Lalande também

XII —Se a «durarão exceta» do 
anno fosse esla de 365 dias 5 horas 
48 minutos e 48 segundos — rom- 
pulada assim pelo astronomo fran- 
cez Lalande--bastaria intercalar 
109 dias em cada 450 annos. em 
logar dos 97 dias nos 400 annos da 
CORRECÇÃO GREGORIANA.

Ter-se-ia d’esla sorte uma «enr 
recção exacta»; poi^a multiplicação 
das 5 horas 48 minutos e 48 segun
dos, por esses 450 annos ; dá no prn- 
ducto, com exaclidão, os 109 dias 
intercalares.

(Continua')
Pereira Caídas.

MIRMLRIOS DA ARCADA

se
Então o casamento faz-se ou não 
faz.
Parece-me demora de mais, depois 

d’um namoriscar lam incendiado de 
dia e de noite,

j , — Olha : eu não ríó qra! sehc 
2 motiviTraalrmmTé.’ ‘ —- -

Elle é incansável em a seguir p >r 
toda a parte : no passeio, na missa. 
nas illuminações, e na rua, não o 
deixa nunca.

Ella corresponde-lhe affecluosa 
mennle, dando teslimunhos insuspei
tos de que o estima de veras. Pare 
cem já dois n’um corpo só.

Então haverá embaraços no ca
so por parle dos paes?

Quem sabe se será isso ?
— Dos paes d’ella... isso não o 

creio eu. Do pae d elle... isso tal
vez que seja.

Olha que me parece, que não an
daste por muito longe do vinte...

— Pois ainda bem, que não dei 
xas de concordar comigo uma vez ao 
menos'...

— Concordo, sim : pois tu não 
vês. que o pae d’elle é um homem 
muito especial... um homem todo 
dos tempos passados... um homem 
que não póde soffrer nos filhos uma
lembrança 
sarnento.,

. um alvitre... um pen-
para que primeiro

não peçam licença a elle ?
T rambem -digo qoe--$tm : eu 

me conformo com esse modo de

lhe

não 
vêr

as cousas : mas como o tal pae é to
do dos tempos passados. .. ha de lhe 
custar por força a entrar á vontade 
n’estes modos e maneiras do nosso 
tempo....

— Ora deixem-me entrar também 
na conversa.

Então por que é que o filho não 
casa; visto que elle é já senhor seu; 
tem bom emp’rego; e não lhe falta a 
pda le para poder ser bom chefe de 
familia ?

— Esses mysterins.., são o que 
nós os dois não sabemos decifrar.

Mas o tempo, que tudo revela por

velar-nos também a demora d'elle J. 
M , assim como a demora d'ella S. R.

horas n’esse serviço, incommodo e 
prejudicial para os moradores das 

I mesmas ruas II!

Então o jardim dos cães... sem.
pre o deixam esticar á sêde ? 

— Assim o contam por ahi. 
O Julinho anda com vistas

CIIKOMCA SEMANAL
ahi

j n’um casamento futuro, que é d’ar- 
i regalar os olhos.

Não tracla por isso de regas nem 
de limas de terras...

— Qual casamento, nem meio ca
samento ?

O que por ahi anda no fim de gra
videz, é o de que os nossos amigos 
para ahi acabavam de fallar.

E' . é '. muito baixinho
e só para nó«bf*e o do J. M. e da 
S. R , que realm iite nasceram um 
para o outro. São dois paranymphos 
modelos.

— Estás muito ás aranhas então.
Pois tu não sabes, que o Julinho 

qniz a presidência, para á sombra 
d’ella obter um provimento a pretex
to de concurso, e depois em Lisboa 
um casamento millionario, e por fim 
de ludo uma cadeira ainda em S. 
Bento ?

Eu tinha ouvido fallar n’isso 
muito : mas o Francisco Antonio. que 
sabe d’estas cousas como ninguém, 
diz que n esta lenda-lenda ba muitas 
maranhas do visinho Luiz...

Homem : olha que o Luiz não 
tem n estas cousas nem prego, nem 
estopa.

O Francisco Antonio é que não se 
dá com elle nem a tiro : parecem-se 
ambos como o sapo e a doninha.

SalVbado, O. — s. Romão, 
soldado, M. S. Domiciano, B. — 7.”

Annivers. da Confirmação de S. E. 
Rev “• em Arceb. de Braga. — N. o 

i sol ás 5 h. e 7 m. P. ás 6 h. e 53 m. 
| Ooming-o, IO—1| » dep. 

do Esp. Saneio S. Lourenço, M S. 
Philomena, V. M —Sahe de manhã o 

■ cêrco de S. Sebastião das Carvalhei
ras. Expos do SS. no Salvador. Fes- 

, ta da Dedicação da Egreja no B. J. 
do Monte, com Expos. Festa de N 
Senhora da Boa Morte no Seminário. 
Ladainha e bênção do SS. Sacram. de 
tarde, na egr. da Conceição.

Segunda, 11.— S Susana, 
V. M. S. Tiburcio. M.

Terça, 12. _ g. Clara, V. 
Franc. S. Etisebio, B.— F.

Caetano Brandão, recolhendo se então 
ao templo.

Será aberto o pres:
quete de cavallaria, seguindo-je-ibe 
um magestoso carro triumphal, sym- 
bolisando o triumpho sublime da Re
ligião.

Esta procissão, que levará grande 
numero de anginhos, será fechada 
por uma força de infanleria 8, com 
a’banda marcial respectiva.

Por isso diz elle do
farrapos... 
lambem.

— Se diz 
eu não sei: 
carreira pub 
quer que sep

E o Luiz

ou não..

SECÇÃO NOTICIOSA

Luiz trapos e 
não o poupa

isso é o que
mas que n’essa sonhada 
lie- h» o ohê
. .TdW? jue ninguém é

| capaz de me tirar do toutiço.
j 0 Julinho tem uma ambição des- 
. marcada, embora não esteja em pro
porção com os seus acanhados mere
cimentos.

■ — Mas olha que basta de tanto pa-
paguear á toa....

— Qual toa nem meia 
Então porque é que o

toa ?
Julinho dei

xa morrer também á sêcca o largo da 
Praça-nova, assim como no campo de 
Sanl’Anna o jardim dos cães?

Não será por ter a^ab^ça occupa-
da com negocies 'muito seus?!

— Eu não le contradigo isso.
Mas parece-me que o Julinho, se 

não manda regar isso que tu dizes, é 
porque na cidade não ha agua que 
sobre para a rega... .

— Admira me que tu digas disla
tes d’esse calibre.

Pois então não ba na Praça-nova 
um grande tanque com agua....

Ha..,, ha.... mas o Julinho 
não vai por lá com receio de morrer 
afogado n’elle.

Tem o que se dá r ;n todos os ca- 
«mgaules do pc.quv^w^ii.alura, que 
para encobrirem a sua exiguidade 
pessoal, não procuram senão montar 
cavallos de grande marca — embora 
fiquem por isso em circumstancias de 
darem uma queda mais estrondosa.

Para o Julinho. (que só pôde con
seguir a presidência, e viu f.dlar-lhe 
o provimento com o desastre do con
curso. e com este desastre o sonhado

|j casamento riquíssimo)........ resta-lhe 
: agora uma esperança unica. em que 
anda embalado de dia e de noite :

E immorlalisar se como victima, 
escapada a um diluvio.. .de.. .de... 
pó em Braga.... do que levantam

1 para ahi pelas manhãs as varredeiras
mais occullo que se possa, ba de re- p das ruas, que a camara tolera a essas

EXPEDIENTE
Tendo-se propalado 

adredemente, que este bi- 
l SeiTiaBário, p, Racional, ou 

termina em breve a sua 
publicação, ou a suspen- 

j de pelo menos ; vemo-nos 
obrigados a declarar aos 

' nossos illustres assignan- 
tes em particular, e ao pu- 

; blico em geral, que a sai- 
■ da ulUmamente dedois dos

Famara, dos pares 
(importante)

Não cessa o sr. Conselheiro Jero- 
nymo Pimentel, illustre e illuslrado 
cjjeíe superior.d’este districto òe M- 
ga, de procurar p ,i todos os modos 
possíveis, que esta cidade primaz as
suma em breve a posição valiosa a 
que tem jús, com a realisação da sua 
linha ferrea peculiar.

Eis-aqui os teslimunhos comprova
tivos da nossa affirmação, excerptados 
da sessão de 6 d'este mez na camara 
alta 5

«O sr. Jeronymo Pimentel fallou na ne- 
eessidade da construcção do caminho de 
ferro, de Braga a Chaves e Monsão.

«O sr. ministro das obras publicas pro- 
metteu attender aquelle pedido: e disse 
que empregava todos os seus esforços, pa
ra completar a viação aecelerada.

Declarou, que o estado da fazenda pu
blica não permitte a execução immediata 
do referido caminho de ferro; mas que, 
«o anno proximo, tenciona apresentar ao 
parlamento a respectiva proposta».

Avenida
Pela camara municipal d’esta cida- 

de, em sessão de segunda-feira pas
sada, foi deliberado enviar-se ao go
verno. por intermédio do snr. gover
nador civil d’este districto. a Repre 
sentjção seguinte : »

। declaração de doença e ou
। tro como accessorio d’es- 
se principal em nada veio 

j alterar o andamento jor- 
|nalistico deste bi-sema- 

। nario.

Festividade e pro
cissão

A’manhã, domingo, effectua se na
egrèja do Seminário uma festividade
magin. em 
Boa Morte.

Pelas 10 
nhâ haverá

homenagem á Senhora da

para as 11 horas da ma- 
missa solemne, a grande

instrumental, com a assistência a ella 
do exc.”® prelado.

Será dirigida a orchestra pelo snr. 
D. Prudencio Pinero; e é composta 
de 60 executantes, assim como do 
Orpheon dos orphãos de S. Caetano.

As composições, então executadas, 
serão estas: Symphonia da o Nor
ma», de Beliini ; Tantum Ergo, de 
Estava ; Kyries e Gloria, de Merca- 
dante; Credo, de D. Prudencio Pifie- 
ro; Santas, Benedictus, e Agnus Dei, 
de M. Garcia.

Ao offerlorio, exeentar-se-ha a Ave 
Maria, de D. Prudencio.

O revd.’ Manuel Antonio Borges, 
illuslrado parocho de Alhey,’ será o 
orador da festividade.

Pelas 5 horas da tarde, sairá do 
tem[do uma imponente procissão, de 
que é o seguinte o ilenerario :

Largo de S. Paulo, campo de S. 
Thtago, rua do Anjo, rua de S. Mar
cos, campo de SancfAnna (lado do 
norte); e dando yolta ao Cruzeiro, se
guirá pelo lado do sul, praça do Ba
rão de S. Martinho, rua do Souto, 
rua Nova de Sousa, e rua de D. Frei í

|l • ’
। O povo de Braga, per varias vezes e de 

। muitos modos, tem patenteado quanto an- 
j ceia pela realisação do gràude melhora- 

mento, que consiste na ligação da cidade 
ao celebrado Sanctuarido do Bom Jesus do 
Monte; por isso foi grande o enthusiasmo 
com que acolheu approvação d’esta impor
tantíssima obra pelo poder Central, o qual 
accendendo ás reiteradas instancias d esta 
camara, interprete fiel da vontade d’este 
povo, praticou d’este modo um acto de 
justiça, pelo qual se tornou credor da gra
tidão d'esta terra.

Attentando, porém, nas condições em 
que tal obra ia ser construída, esta cama
ra reconheceu, que para ella ficar perfeita 
e completa; e para se facilitar ao municí
pio a parte com que elle contribue para a 
sua realisação, (as expropriações dos ter
renos necessários), torna-se imprescindí
vel que o projecto seja alterado, no pri
meiro lanço já arrematado; de modo que 
fique só n’um trainel, a partir do largo da 
Senhora-a-Branca até ao rio Este; e a lar
gura d'este trainel seja de 40 metros, dis
tribuindo 8 metros para dois passeios late- 
raes, 20 metros para duas faxas de roda
gem, separadas por um passeio central de 
12 metros de largura-e finalmente que as 
expropriações sejam feitas á medida que 
a exigir o progresso de construcção

N’estas circumstancias, a camara muni- 
tipal de hoje vem rogar .a V, Maoe-uaM» 
haja por bem ordenar, que pelo ministério 
das obras publicas sejam concedidas as 
modificações atraz pedidas.

Quanto ao outro lanço, complementar da 
citada avenida, esta camara confia que V 
M„ na sua alta sabedoria, ha-de obrar 
conforme fôr de justiça; declarando-se sa
tisfeita com toda e qualquer solução qU8 
for ordenada por V. M, 4

Paço do Concelho em Braga, em sessão 
de 4 de Agosto de 1890.

fSeguem as assignaturas).

JNomeação
Pela commissão executiva da junta 

geral do districlo, teve-a o sr. Fran
cisco Robello Feio, para o cargo de 
inspeclor dos expostos.



__ 9 de Agosto de 1W9O
O JNA.OlOÍNAjO

(Jollegio do Sagrado
Coracao de Nlaria

(Antigo Collegio Jnglez)

P ra festejarem o dia do S neto do 
nome da sua muito illustrada dire- 
clora, a ?xc.,‘lí‘ snr.* D. Maria de Li - 
guori Mac-Mallen, promoveram as

Nlissa, nova
Teve logar no dia 6 d’este mflz, 

na.capella do Sanctuario da Virgem 
do Sàmeiro, com assistência de pes-
soas intimas de família.

Celebrou-a o revd.“ Anlão José !

N. í>»3

juas gentis educandas uma festa em 
sua honra, no dia 1 do corrente mez; 
demonstrando-lhes assim o muitissi- 
pio que a estimam, e o grande apre
ço em que a teem, pelas não vulga
res qualidades que a exornam.

E’ na realidade a exc.m* snr.* D. 
Maria do Lignori digna de todas as 
demonstrações d.e affecto ; por isso 

S]t - n.-x edi- el carinhos e afa
gos para com as suas educandas, de 
quem se póde dizer, que é uma se
gunda mãe.

Bem e acertadamente andaram as 
gentis educandas, coadjuvadas pelas 
sympalhicas professoras do collegio, 
em promoverem as festas alludidas, 
e que constaram da representação de 
umas moralisadoras e engraçadas co
medias, escriptas em porluguez e em 
francez, que foram niagislralmente 
desempenhadas.

Damos parabéns cordiaes á exc““ 
directora, pelas provas inequívocas 
de affecto e respeito, que s. exc.B re- 
cebêra d’aquellas qite lhe, merecem 
todo o cuidado; e a quem dispensa 
Constantes carinhos.

E bem haja egualmênte, quem sa
be também comprehender os deveres 
do seu honroso e difficillimo cargo.

Novena
Na quarta feira passada, ás 6 horas 

da manhã, começou a novena da Se-
nhora da Abbadia. na sua capella 
largo do Barão de S. Marlinho.

no

t
Deferimento

Obteve-o da caraara municipal o
snr. Antonio Casimiro da Gosta, â li
cença que lhe pedira para levantar a 
fronteira do seu prédio, na rua Nova 
de Sousa, designado pelo n.’ 31 ; e 
para fazer um chalet provisorio no 
recanto, entre o antigo cunhal da ca
sa e o da nova edificação.

Curiosidades esta
tísticas

No anno de 1886, foram entre nós 
os nascimentos 155:816; sendo 80:149 
os rapazes e 75:666 as raparigas.

Os casamedtos foram 33:727.
O districto que fornece mais ma

trimónios, é o do Porto, 4:003 ; e o 
que dá menos, é o da Horta, 330.

Lisboa — a cidade de mármore e 
de granito — apenas deu 1:934 casa
mentos. Ficou abaixo de Braga, de 
Coimbra, da Guarda, de Santarém, e 
de- Vizeu.

Os obitos foram 99:389 ; sendo 
50:527 os' masculinos e 48:862 os 
femininos.

No districto do Porto, houve 13:297 
mortes. Depois d eite figuram Vizeu 
com 8:159; Guarda com 6:887; Bra
ga com 6:599; e Aveiro com 6:426.

Lisboa, se dá poucos casamentos, 
lambem em compensação dá poucas 
mortes—5:794 apenas.

Oontritmição predial
Foi fixado o seu contingente, em 

3:107 contos de reis, para o anno 
corrente.

Aposentação

Pediu-a o snr. José Maria Gomes 
Mattos, amanuense do governo civil 
fiaste districto.

;d Oliveira, illustrado sobrinhodo mui 
to'illustrado tio, que o estremece 
com dedicação e affcto. o revd.° ab- 
bade de Maximinos, Manuel José d’O- 
liveira Guimarães.

A ambos os illustres sacerdotes, 
enviamos os nossos extremosos para
béns. \

Conegos bracarenses

i Entre os reverendos conegos da se 
primaz, despachados utlimamente pa
ra membros do corpo capitular bra- 
carense, não ha uniformidade de cô 
res nas meias e nos sinctos.

São vermelhas as meias para uns, 
e são roixas ao contrario para ou
tros: e esta deseguaklade ritual de 
vestuário não é própria de membros 
ecclesiasticos de tanto respeito.

No pontificado archiepiscopal do 
sereníssimo arcebispo D. Gispar de 
Bragança (1758 a 1789); e mediante 
altestação d’este augusto prelado; 
obteve o corpo respeitando do cabi
do. que o Pontífice Pio VI lhe con
cedesse um Breve de distincção de 
vestuários.

E por virtude d’esla concessão pon- 
tificia, foi lhe permittido usar de cin
to roxo, meias roixas, borlas ver
des nos chapeos, e cairéis verdes 
n’elles lambem.

Em Julho de 1789, começaram os i 
capitulares bracarenses a fazer uso 
d’esle vestuário pela primeira vez.

Exame distincto
Fel-o no dia 5 d’esi8 mez, em in- 

strucção primaria elementar, o alu- 
mno João Luiz Moreira da Mendonça, 
de 10 annos iPedade—filho do abas
tado capitalista e proprietário d’esla 
cidade, o snr. Luiz Barbosa de Men
donça, um dos illustres membros da 
minoria regeneradora do senado mu
nicipal.

Parabéns ao alumno que ficara dis- 
tincto, a seu extremoso pae, e ao in 
defesso preceptor o snr. Francisco 
Jose d Araújo e Sá, provido na ca
deira officiat da freguezia de S. La- 
zaro n’esta cidade.

Partido medico

Com o ordenado annual de 3004000 
reis, acha-se a concurso o de Vallon ■ 
go, no districto do Porto.

—....... «o».——-------

Promoção

Teve a o snr. Julio Lopes Cardoso, 
cirurgião-ajudante de infanleria 8. pa
ra cirurgião-mór do regimento de ca
çadores 8.

Povoa do Varzini
Acompanhado de sua exc ”* espo

sa, partiu para alli o snr. José Cio-
domiro felles da Silva Menezes, 
tePigente e honrado escrivão de 
reito n'esta cidade.

in- 
di-

Real <l’agua

No Diário do Governo, relativo á

ANTOCIOS

Cadeira prirparia /
Ath.t itfa concuiso a d" sexo mas

culino da freguezia de Verim, no con
celho da Povoa de Lanhoso.

Tem o ordenado annual de reis 
lOOáíOOO, e as gratificações por lei 
concedidas.

Commissão districtal
Em sessão do dia 1 do corrente, 

suspendeu a deliberação da camara 
d’esta cidade, em relação á creação e 
conservação de porcos dentro da mes
ma cidade ; ficando por isso em vi
gor a Postura approvada em sessão 
de 6 de Julho de 1885

Presidiu á sessão o snr. coramen- 
dador José Ferreira de Magalhães.

Incêndio e morte
Na freguezia de S. Matlheus, no con

celho de Terras de Bouro, teve Jogar 
no dia 5 ura pavoroso incêndio, em 
prédio pertencente ao sr. Manuel Jo
sé de Sousa, presado solicitador n’es- 
ta cidade.

Queimou-se uma grande quantida
de de madeira, armazenada alli ; sen
do encontrado entre os escombros o 
cadaver d’nma creança de 5 annos. 
que era filha do caseiro João Felix.

Talvez a infeliz creança fosse a au- 
clora do incêndio, chegando uma luz 
a uma porção de linho, que estava
guardado no varandão ardido.

Calculam-se em 40í)$000 reis 
prejuízos d’este sinistro.

Collegio Académico
As aulas abriram-se no dia 7 

mez de outubro.

os

do

Recebera-se alumnos internos, semi- 
internos e externos.

Remettem-se estatutos a quem os
requisitar. (H6)

Antonio .Joaquim Ee- 
reira de Níoraes

Não é já do numero dos vivos, 
este a quem Braga é devedora de ser
viços prestimosos, de que a poste- 
ridade não póde olvidar-se jamais.

Na quinta-feira. 7 do Agosto cor
rente. extinguiu-se lhe o ultimo so
pro da existência, na sua casa da rua 
do Raio aos Granginhos.

Trabalhou activamente para a or- 
ganisação regular d'oma corporação 
de bombeiros municipaes n’esta cida
de, por não .haver assoejação 1 
em fórma para os eis s de sinistros 1

segunda-feira passada, acha-se publi
cado o decreto seguinte:

Art 1 0 Do augmento realisado so
bre a cobrança do imposto do real 
d’agua do anno economicó anterior, 
serão deduzidos 10 por cento para os 
escrivães de fazenda, o que constitui
rão. em cada anno, remuneração es
pecial pelos serviços do dite imposto.

Art. 2 0 A liquidação da percenta
gem, a que se refere o artigo l.° e 
a auclorisação para o seu pagamen
to, competem á administração geral 
das alfandegas e contribuições indi- 
rectas.

Art. 3 0 Nos concelhos avençados 
com a fazenda publica não ha direito 
a percentagem.

Art. 4 0 As disposições d’este de
creto terão inteira applieação ao anno 
economico de 1889 1890.

Art. 5.° Fica revogada a legislação 
em contrario e alterado o artigo 24.° 
do decreto de 23 de Julho de 18gt>.

O ministro e secretario d’estado 
dos negocios da fazenda assim o te
nha entendido e faça executar. Paço, 
em 30 de Julho de 1890.— REI — 
João Ferreira Franco Pinto Castello 
Branco.

PHARMACIA E DROGARIA 

PIPA & IRMÃO 
Rl A DO SOLTO—BRAGA

Os proprietários desta anti
ga e acreditada pharmacia, e 
di ogaria, levam ao conhecimen
to dos exc.m«s médicos, dos seus 
amigos e do respeitável publico, 
que admiltiram como director 
da dita pharmacia o snr. Fran
cisco Augusto de Sampaio e 
<s-aslro, pharmaceutipo compr» 
tentemente habilitado, ex-em- 
pregado da Pharmacia do Hos
pital da Misericórdia da cidade 
do Porto; convictos de que esta 
aequisição é sufficienle garantia 
para a boa execução de lodo o 
receituário, que fôr aviadones^ 
ta pharmacia.

Outrosim declaram, que á 
frente do referido estabeleci
mento se acha egualmenle Ál
varo Augusto Ferreira Pipa, fi
lho do antigo pharmaceutico e 
proprieiario Joaquim José da 
Silva Pipa; esperaddo merecer 
a mesma confiança e prolecção, 
que dispensaram ao fallecido’

Braga, 31 de Julho de 1890.
(196)

Novo cometa

Acaba de ser descoberto ultima
mente, pelo astronomo Deuning, de 
uristol nJ lõgíutêrrã.

trincendíos na 3 * capital du paiz.
Conseguiu ser nomeado comman- 

danle d’essa corporação, de novo or- 
ganisada; e deu-lhe dentro em breve 
nina disciplina methodà*a, a ponto de 

: a levar a dar na vista do publico da 
cidade.

Por desgostos que tivera, filhos do 
seu genio disciplinador. e de ser ami
go de plena egualdade na distribui
ção dos encomios e das censuras, 
instou pela exoneração que pedira, e 
obteve-a a final.

Foi d’ahi a pou o nm dos organi- 
sadores iudefessos da assoe,iação dos 
bombeiros voluntários du Braga, cu
jo Projecio d’Estatutos fôn appmva 
do em 21 de Março de 1877; ser
vindo de governador civd do distri
cto o fallecido secretario geral, o sau 
doso commendador Manuel Justino 
Marques Murta.

Entre os collegas illustres do fina
do Pereira de Moraes, figura o snr. 
Jeronymo da Cunha Pimentel, aclual 
governador civil d’este di tricto, as
sim como seu mano o sr^ v 
da Cunha Pimentel, acffu õe|)iilado 
pelo circulo eleitoral de Braga e Villa 
Nova de Famalicão.

A’ morada ultima do sr. Moraes, 
acompanharam-n’o as corporações de 
bombeiros d’esla cidade.

Hismark

Vae este príncipe fundar no seu 
I palacete, em Schonhausen, um mu- 
' seu para os objeclos offerecidos ao 
i celebre chanceller. por soberanos, ci
dades e corporações.

Estão já em Schonhausen 300 cai
xotes com objeclos.

Agradecimento
A viscondessa da Gra- 

mosa, não lhe sendo possí
vel agradecer, pessoalmen
te a todas as pessoas, que 
se dignafãm procurar sa
ber do seu estado de saú
de. por occasião dos do
lorosos padecimentos que 
a accommetteram na cida
de do Porto; testimunha 
a todos por este modo o 
seu reconhecimento e gra
tidão.

Braga, 4 d’Agosto de
1890. (197;

DESENHO
Para esta disciplina, 

acha-se aberta a matricula 
desde já, no COLLEGIO 
ÃCADEMICOta fim de po- 
dêrem aproveitar-se d’ella 
os alumnos, que pertende- 
rem fazer exame em Outu
bro proximo.

Venda de quinta
Vende-se a dos Agréllos de 

Baixo, com todas as suas per
tenças, situada no logar do mes
mo nome, freguezia d'Espo
rões. Tracla-se na rifados C 
P* instas, n.u 7, da cidade de 
Braga. (]87)

Padaria Gomes —fornecedor 
da Casa Reai

PÃO DE 1.8 QUALIDADE: '

A duzia—120—160—240 reis.

PÃO QUENTE:

Desde as 4 ás 9 horas da manhã 
De quartos e redondo ás 11 horas. 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr

Campo de Sanei’Ânna n.” 7

SERVIÇO DOMICILIAR :

Os cabazes da^Padaria Gomes= 
teem o escudo das armas reae> nv- 
liigueãs, e lodo o cabaz que nãd 
twez esta indicação não é d'esta na
daria.

mudança 
DK 

estabelecimento 

MANUEL BENTO DE 
CARVALHO mudou o seu 

j anligó estabelecimento, de fa- 
j zendas e tintas, que linha no 
i Largo de Nossa Senhora a Bran- 
[ ca (antiga casa José Vicente) 

i para a
RLA DO SOLTO 1” 30

Braga, 10 de Junho de 1890.
(186)
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GlBâBE DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR
Dkeeiw de Hygiene=Dr. JOAO BAPT1STA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abriram-se no dia 7 do mez de outubro.

Recebem-se desde já alumnos internos, semi-internos e externos.

PADARIA BRACARENSE
DO

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha) Contra a debilidade

BRAGA.

Esta padaria, reputada com toda a justiça, uma das melhores d esta 
ti 'ade, pela excellencia de seus productos, apresenta todos os dias :

Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da mauhã.

ALTA NOVIDADE
Das 7 horas da tarde ás 10 da noute ROSCAS 1)0 BA- 

RÁO, amanteigadas, magnificas para caffé, chá e vinho, a 20 reis.
ROSCAS BE S. MAROOS a. ÍÍO reis, espe

cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito uteis & recommendadas pela sciencia medica para alimento de 

pessoas de estomago fraco, e especialmente diabéticos.
Estas duas qualidades de roscas conservam-se frescas durante o espaço 

de 30 ou mais dias.
Não confundir com outras roscas que por ahi se vendem.
Especialidade daPADARIA MOURA

5-RUA DE S. MARCOS-5

CASA DE BRI^OS
Na rua de S. Marcos, n.° 5 lambem ha banhos, como nos 

annos anteriores, desde as 4 horas da manhã ás 9 da noite.
Os preços são os mesmos dos outros annos.

Farinha peitoral ferruginosa da 
Pharmacia Franco, unica legalmenie 
auctorisada e privilegiada. E’ um to- 
nico reconstituinte, e um precioso ali
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraocdmario nos padecimentos 
de peilo. faMa -de aptite? em conva
lescentes de quaésquer doenças.na ali
mentação das mulheres gravidas, e 
amas de leite, pessoas idosas, crean- 
ças, anémicos, e em geral nos debili
tados, qualquer que seja a causa da 
debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmaciaslle Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Pharma- 
cia-Franco, em Belem. Pacote 200 rs. 
pelo correio 220 rs. Os pacotes de
vem conter o retrato do auctor, e o 
nome em pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em confor
midade da lei de 4 de junho de 1883.

Contra a debilidade

Breves noçòes
Sobre as materias^do 2.° anno de 

portuguez. Obra approvada pela jun
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do Go
verno de 3 de Junho de 1884), 2.4 
edição em exacta conformidade com 
o programma de 19 de Novembro de 
1886, por João Manuel Corrêa, ba
charel formado em theologia e direi
to pela Universidade de Coimbra.

Acha-se á venda em casa do edi- 
tor—Praça Nova 23—em Braga.

Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
I vende-so O UTio Dnmião, 
■ poema lyrico por J. de Lemos, um 
: excellente romance de que é editor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita. -

E’ um curioso volume de 147 
I paginas nitidamente impressas, e do 

custo apenas da quantia de 300 reis.
Remette-se pelo correio, franco de 

porte, a quem o requisitar—envian
do antecipadamente, em estampilhas 
ou valle, a importância dopedido.

Èm BRAGA — Pharmacia Rodrigues.

ESTAÇÃO DE INVERNO 
>OSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 — RUA DO SOUTO — 29

Acaba de receber variadas novidades para a pre
sente estação.

Pede a visita das suas exc.m,s freguezas ao seu 
estabelecimento. ___

PORTUGAL
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS

i EM A SÉDE EM LISBOA: E È UNICO AGENTE EM BRAGA

José Ãnlonio da Silva Lomar

Recommendamos o Vinho Nutriti
vo de Carne, e a Farinha Peitoral- 
Ferruginosa da Pharmacia Franco,po
se acharenrlcg^mente auctorisados.
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Ã CHAPELARIA PINHEIRO

Contra a tosse
Xai*ope Peitoral Ja- 

mes, unico legalmente auctorisado 
pelo Conselho de Saude Publica, en
saiado e approvado nos hospitaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro, 
Deposito geral na Pharmacia-Franco. 
em Belem. Os frascos devem conter 
o retrato e firma do auctor, e o no
me em pequenos círculos amarellos. 
marca que está depositada em confor
midade da lei de 4 de junho de 1883.

0 MAIOR SUCCESSO DA EPOCHA
CIIAPEUS Á
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